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olher os fatos, decodificar, criticar 

- imagem e conteúdo juntos com 

um só propósito: integrar pela 

informação. Palavrinha mágica 

esta, num complexo de códigos visuais, sono- 

ros e lingúísticos.É o império da comunica- 

ção, onde os simbolos circulam pelo mundo e 

o homem, ainda meio atônito, penetra na 

multiplicidade dos seus significados, recriando 

a própria realidade segundo a nova lin- 

guagem. 

Ver e ler o eterno inacabado: é a 

união entre a razao e as pulsações intuitivas 

pelo poder da expressão. Hoje, a ignorância 

da realidade imediata já não pode ser tão 

facilmente justificada, visto que a cultura da 

imagem, do som e da palavra retoma dia-a- 

dia para si o discurso da histdria. Invadir o 

mundo do saber por intermédio da informa- 

gao vem se tornando, igualmente, um im- 

perativo dos nossos tempos, em que a cria- 

tividade aliada à tecnologia traga os destinos 

do conhecimento, cada vez mais diluido, 

partilhado, simplificado. 

Voltar as costas para este universo e 

ignorar o poder de informagao, tao eficien- 

temente veiculada pelos meios de comunica- 

ção de massa, vem a ser, no mínimo, um 

contra-senso. Ao mesmo tempo em que a 

sociedade de consumo tende a formar in- 
dividuos alienados e massificados, ela lhes 

oferece, em contrapartida, uma nova ma- 

neira de ver a realidade. 
Compete justamente ao homem re- 

pensar os valores que impregnam esta nova 

4tica de poder que invade instantaneamente 

o cotidiano de sua vida, fascinando e con- 
quistando pelos conteúdos concretos e 

imaginarios. AÍ se insere a escola, em todos 
os niveis, dentro do seu imprescindivel papel 

de formar seres criticos e exigentes, não ape- 
nas consumidores impulsivos de produtos, 

mas de idéias, de informagao seletiva, viva e 
pulsante. Ela sim, deve ter sempre os olhos 

voltados para o futuro. 
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